
DÉFICIT NA PREVIDÊNCIA SOCIAL (EM R$ EM BILHÕES) 

RESULTADO PRIMÁRIO NO INSS 
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1995 1996 1997 1998* 

RESULTADOS FISCAIS 
(EM R$ BILHÕES CORRENTES) 

Arrecadação 	Despesas 
líquida 	com benefícios 

1995 	32,51 	32,56 

1996 	40,63 	41,29 

1997 	44,26 	47,05 

1998 	45,90 	53,10 
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RESULTADO PRIMÁRIO NA PREVIDÊNCIA PÚBLICA-UNIÃO  
-19 

RESULTADOS FISCAIS 
(EM R$ BILHÕES CORRENTES) 

Arrecadação Despesas 
líquida com benefícios 

1995 2,10 15,46 

1996 2,58 17,39 

1997 2,58 19,68 

1998 2,63 20,95 
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Previsão **Os gráficos estão em escala invertida 
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ACERTO DE CONTAS: O desequilíbrio no setor previdenciário é o principal obstáculo para melhorar resultados fiscais da União a , 
. ,,, a da Previdência eve ser aprovada  o o 

Mlinistro Waldeck Orneias prevê para o dia 4 de novembro votação da proposta para pôr fim a déficit de R$ 42 bilhões 

Eliane Oliveira 
Will 

BRASÍLIA. .0 ministro da Previ- 
Waldeck Orneias, disse 

_,.ffitem que a reforma previdenciá-
, ffi .ideverá ser aprovada, pela Câ- 

mara dos Deputados no dia 4 de 
novembro. Segundo ele, a refor-

~é a prioridade do Governo pa- 
ra conter o. déficit do sistema, 

fi Que.só este ano atingirá , cerca de 
42 bilhões. Um dos destaques 

_fhtle.faltam ser aprovados — na 
sgplinião do ministro o mais impor-

t T3t,e -7 é á fixação da idade rní-
pdia de 48 anos para as mulheres 
e4le 53 anos para os horriens se 
aposentarem para trabalhadores 

s fflicw, já estão no mercado: 
—  isu AS medidas adotadas sinali- ir: 

_szwn o que será. á regulamentação 
d Reforma da Previdência — dis- 
se Orneias, referindo-se às medi- 

as-anunciadas ontem, incluídas 
Pdbrogíarna de ájuSte fiscal. 

0`déSequilíbrio nas contas pre-
videnciárias é o principal obstá-
cujo pára melhorar os resultados 
fi-sCais dá União, de estados e mu-
mfrpios, disse o ministro. Se. o 
Congresso não aprovar a propos-
ta do Executivo, o déficit previsto 
pff,,a 1999 é de R$ 49,6 bilhões. 

Renúncia fiséal será usada para 
reduzir o déficit no setor 

Segundo dados da área econõ-r, 	 • 
mica, o desequilíbrio do sistema 
pOilico e cerca de quatro vezes 
maior que o cio INSS. Enquanto o 
sistema publico gasta R$ 40 bi-
lhoes por ano para pagar benefí-
cios .a três milhões de servidores 
inativos, ós gastos do INSS são de 
de R$ 54 bilhões em benefícios 
pga 18 milhões-de trabalhado-
res. As despeSaS da União com ui:, • • aposentadorias e pensões corres-
pondem a 85% da folha cie ativos, 
enquanto na iniciativa privada a 
contribuição ao INSS equivale, 
normalmente, a 20% da folha. 

Seguirdo o Ministério da Previ-
áficia, a União receberá R$ 2,6 
biliões em- contribuições=este -- 
ano e as despesas com servido-
res públicos inativos e pensionis-
tas serão de R$ 20,9 bilhões. Em 
1 '99, os gàstos chegariam a R$ 
24,9 bilhões, para uma receita de 
R$ 2,g hilhões. 

NoS estados, os gastos com 
in stativos representam metade das 
de'SPesas com folha de pagamen-
to Por isso, o pagamento de fun-
cionários ultrapassa o limite de  

60% da receita líquida determina-
do pela Lei Camata. 

Para reduzir o déficit da Previ-
dência, o GovernO adotará medi-
-das ernergewiais;ciestinadas,a4i--á 
minuir a renúncia fiscal e a com-
bater a sonegação das contribui-
ções à seguridade social que de-
verão ter um impacto de cerca de 
R$ 2 bilhões em um ano. Já as 
ações propostas para o Regime 
de Previdência dos Servidores da 
União vão garantir urna receita de 
R$ 4 bilhões, segundo estimativa 
da equipe econõmica. 

Para o Governo, as principais 

inovações da reforma previden- cargo para que o servidor receba 
ciária são a eliminação da apo- o benefício. Na proposta do Go-
sentadoria por tempo de serviço; verno, é proibido o acúmulo de 
a desconstitucionalização da ,re- proventos de aposentadoria com 

;.-gra de-cálculo do -benefício;. axes,iyencimentos__ou subsídios decor 
trição às aposentadorias espe- rentes de cargo público, exceto 
ciais; a atribuição de competên- nos casos previstos na Constitui-
cia à Justiça do Trabalho para co- ção, cargos eletivos e de livre no-
brar contribuições sociais sobre meação. A reforma também limita 
a folha de pagamento; e a fixação o valor da aposentadoria à remu-
de limite máximo para benefícios neração do último cargo efetivo 
de legislação especial. do servidor em atividade. 

Na reforma está prevista a exi- De acordo com Ornellas, a cria-
gência de um mínimo de dez anos ção de um regime geral da Previ-
no serviço público é pelo menos dência — anunciado ontem — vai 
cinco anos de permanência no preparar o sistema para as altera- 

ções propostas na reforma previ-
denciária. União, estados e muni-
cípios poderão instituir fundos 
constituídos de contribuições 
dos Seus servidores, bens, direi-__ 
tos e ativos de qualquer natureza, 
para pagamento de aposentado-
rias e pensões aos seus servido-
res e respectivos beneficiários. 

— No que diz respeito aos ser-
vidores públicos da União, conti-
nuará a vigorar um regime de be-
nefícios, definido com capitaliza-
ção individual administrado intei-
ramente pelo Governo com mes-
ma taxa de capitalização que vem 

OS PONTOS QUE AINDA " --1  

FALTAM SER APROVADOS 

IDADE MÍNIMA: Para se,:)  
aposentar, o Profission4 ;  
que está no mercado de tra:'t; 
balho precisa ter, no míni-r . 
mo, 53 anos (homens) e 48._: 
anos (mulheres) e precisa.: 
pagar um pédágio de 20%. )  
sobre o tempo mínimo de 
contribuição (35 anos parà )  
homens e 30 anos para intri-d  
lheres). O destaque apre 
sentado pelo PT acaba cornA  
exigência de apoSentadorià 
de 35 anos (homens) e 30 1  
anos (mulheres). E não acek, 
ta as idades hánimas de 53:e ç  
48 anos. 

COMPLEMENTAR: Uni -44', 
estados e municípios 	 r,x: 
teriam permissão para cria? 
um sistema de previdência 
complementar (planos prtz., 
vados) para aposentadorias 
acima do teto no INSS. O 
destaque é do PDT 

APOSENTADORIAS ESPE-_ 
CIAIS: Trabalhadores ex-„, 
postos a agentes nocivos S  . 
que concluírem 15, 20 ou 
anos de serviço insalubréi ,i  
perderão o direito de somar, 
o tempo de atividade espe;-: 
cial ao tempo comum cle, 
trabalho na apoSentadoria„; 
Apresentado pelo PC do B,b  
o destaque permite a contai„ 
gem do tempo de serviçok  
em outras atividades para 
requisição da aposentado, )  
ria por insalubridade. 

a ser adotada para o regime geral 
da Previdência. As contribuições 
devem garantir o equilíbrio atua-
rial individual, tomando como:ha-
se as condições :4e a_posentadó-
ria, idade e valor do benefício 
explicou Orneias. 

Para os líderes dos partidos 
que apóiam o Governo no Cón-
gresso, a reforma da Previdênielia 
também é uma prioridade. Pára 
isso, deverão fazer uma intensa 
mobilização dos parlamentares, 
usando como principal argumen-
to a urgência do equilíbrio idas 
contas públicas. ■ 


